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APRESENTAÇÃO
A Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri), 
junto com seus parceiros institucionais – Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa); Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa 
Catarina (Fapesc) e Instituto Federal Catarinense (IFC/Campus Rio do Sul) – é responsável 
pelo desenvolvimento do projeto “Produção Integrada de Cebola para o Estado de Santa 
Catarina” (PIC). O Projeto está sob a coordenação da Estação Experimental de Ituporanga, 
que há mais de 30 anos tem seu foco de atuação na cultura da cebola.
 O projeto PIC, iniciado em 2014, tem por objetivo desenvolver pesquisas e ações de 
difusão que sirvam de base para implementar a produção integrada da cebola em Santa 
Catarina. Como se trata de um processo, o desenvolvimento do Sispic é contínuo e evolui 
à medida que o conhecimento científico é agregado e as relações sociais avançam. O Sispic 
é um sistema de produção que considera as boas práticas agrícolas (BPAs) advindas de 
tecnologias existentes (ou a serem desenvolvidas), baseadas na regulação do ecossistema, 
conservação dos recursos naturais e minimização dos efeitos secundários inconvenientes 
decorrentes da atividade agrícola.
 O presente Caderno de Campo do Produtor (CCP) foi desenvolvido com o intuito 
de auxiliar ao produtor rural no acompanhamento e planejamento de suas atividades 
com base nos preceitos das boas práticas agrícolas. A rastreabilidade e a comprovação da 
qualidade de seu produto ao mercado (varejista ou atacadista) também será possível.
  Uma das dúvidas que surgem ao agricultor é o que vem a ser “rastreabilidade”. 
Respondemos a você: Rastreabilidade é a capacidade de identificar exatamente onde, 
quando e por quem o produto foi produzido.  
 O Caderno de Campo do Produtor é um instrumento que auxilia o produtor no 
controle do processo de produção e venda do produto. Com ele, devem ser reunidos 
documentos que comprovem como foi realizada a produção e para quem o produto 
(bulbos de cebola) foi comercializado. Esse processo permitirá a rastreabilidade de 
sua cebola. Para melhorar o planejamento de sua lavoura, outros controles podem ser 
utilizados, como o controle de estoque dos produtos armazenados, o uso de embalagens 
identificadas e a planilha de manutenção de equipamentos e implementos. Todas essas 
medidas, junto a outras descritas no Manual de Boas Práticas Agrícolas, são necessárias 
para o agricultor certificar seu produto na Produção Integrada.
 Desejamos a você, produtor, um bom uso do Caderno de Campo como ferramenta 
auxiliar em suas atividades. 
Fartas colheitas e prosperidade!
A Diretoria Executiva
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1  Orientações gerais de uso do Caderno de Campo
O Caderno de Campo do Produtor (CCP) possui uma série de perguntas que devem 
ser respondidas adequadamente. O agricultor poderá preencher nas fichas em branco. 
Aconselhamos que sejam feitas cópias das fichas em branco para cada ano agrícola, 
conforme a necessidade. As fichas deverão ser preenchidas e arquivadas em uma pasta. 
Alternativamente, as fichas poderão, conforme o modelo proposto, ser preenchidas em 
computador ou outro meio digital, arquivadas para serem impressas no momento oportuno, 
assinadas e disponibilizadas ao técnico responsável (engenheiro-agrônomo) ou ao auditor 
(fiscal responsável por certificar a produção).
 O preenchimento do CCP deverá ser feito em caneta azul. Evite rasuras. Em caso de 
erros no preenchimento, não apague. Nesses casos, o produtor deve apenas riscar, de forma 
que permita ao responsável técnico a leitura. 
Os seguintes documentos deverão ser anexados ao CCP para a fiscalização:
a) notas de aquisição (entrada) de insumos;
b) receituário agronômico;
c) análise de solo;
d) análise foliar (quando realizada);
e) análise de resíduos de agrotóxicos1;
f) nota fiscal de venda (comercialização) dos bulbos.
1 Conforme normas técnicas específicas para a produção da cebola. Documento obrigatório para certificação no Sistema de 
Produção Integrada de Cebola.
12
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2  Lista de abreviaturas, símbolos e palavras especiais
Talhão: área de cebola de um mesmo cultivar (ou híbrido), com mesmo tempo de semeadura 
(ou plantação) e colheita
H/M: hora/máquina (número de horas trabalhadas pela máquina)
H/H: hora/homem (número de horas por homem para realizar um serviço)
SP: ciclo superprecoce
P: ciclo precoce
M: ciclo médio
ha: hectare 
plantas/ha: plantas por hectare
m2: metro quadrado
SD: semeadura direta
Mudas: transplante de mudas
BPAs: boas práticas agrícolas
DAS: dias após a semeadura
DAT: dias após o transplante
Aqui se iniciam 
as perguntas que 
auxiliarão no 
preenchimento de seu 
Caderno de Campo 
(CC).
Aqui começa o seu 
Caderno de Campo.
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3  Dados gerais para identificação do produtor 
Data de preenchimento: 13 de janeiro de 2016 Ano agrícola: 2016/17
Dados do produtor ou da pessoa jurídica (PJ)
Nome do produtor/Empresa: Felipe Antonio Jubilano de Carvalho
CPF ou CNPJ:  999.333.444 -55
Número de registro do produtor: 343433232-SC 
(Nota de produtor)
Nome do responsável legal: João Jubilano de Carvalho
(Nome que está no registro de sua propriedade)
Número de registro do imóvel: 125212521253125212521256-8
Endereço: Estrada Geral Morro Bonito - Km 6 – Vila Augusta
(Da moradia do responsável)
Município: Ituporanga Estado: SC CEP: 88400-000
Telefone(s) com DDD: (47) 3533-1112 ou (47) 9999-5555
Fax: (47) 3533-1111 E-mail: joju@gmail.com
Grupo ou organização de que participa: APROCESC
Roteiro de acesso à propriedade
Vindo pela BR 524, pegar a estrada Morro Bonito em direção à Vila Augusta. 
Depois de 3 quilômetros, entrar na primeira porteira à esquerda depois do mata-
burro. Você já chegou. 
Atividades produtivas (além da cebola)
Produção vegetal: Beterraba, milho, soja.
Produção animal: Vaca leiteira, abelha.
Outro(s): Turismo rural
Tamanho da propriedade (hectare): 15 hectares
Responsável técnico:
Nome: Engenheiro-agrônomo João da Silva
CREA no  SC 096XY2-4 
(Registro profissional)
E-mail: js@hotmail.com
Empresa: Cooperativa dos Produtores de Cebola
(Assistência técnica particular, de empresa ou de setor público)
Endereço: Rua Tamarindo – nº 783 – Bairro Centro
Município: Ituporanga Estado: SC CEP: 88400-000
Telefone com DDD: (47) 3533 4444 ou (47) 9991 8888
Verifique o 
exemplo ao 
lado e preencha 
sempre nas 
folhas em 
branco ao lado 
direito de cada 
página exemplo.
Lembre!
O CCP permi-
tirá a rastre-
abilidade da 
cebola produ-
zida em sua 
propriedade 
e comprovará 
a qualidade 
de seu produ-
to.
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3  Dados gerais para identificação do produtor 
Data de preenchimento: Ano agrícola:
Dados do produtor ou da pessoa jurídica (PJ)
Nome do produtor/Empresa: 
CPF ou CNPJ:  
Número de registro do produtor: 
(Nota de produtor)
Nome do responsável legal: 
(Nome que está no registro de sua propriedade)
Número de registro do imóvel: 
Endereço: 
(Da moradia do responsável)
Município: Estado: CEP: 
Telefone(s) com DDD: 
Fax: E-mail:
Grupo ou organização de que participa: 
Roteiro de acesso à propriedade
Atividades produtivas (além da cebola)
Produção vegetal: 
Produção animal: 
Outro(s):
Tamanho da propriedade (hectare): 
Responsável técnico:
Nome: 
CREA no  
(Registro profissional)
E-mail:
Empresa:
(Assistência técnica particular, de empresa ou de setor público)
Endereço:
Município: Estado: CEP: 
Telefone com DDD: 
16
4  Termo de Responsabilidade (via produtor)
Eu ___________________________________________, abaixo assinado, me responsabilizo 
pela qualidade de minha produção de cebola, safra ____________, e me comprometo a:
- contratar um técnico habilitado para assumir a responsabilidade técnica da lavoura;
- seguir as orientações técnicas prestadas por esse responsável técnico, não seguindo outras
orientações de qualquer fonte;
- comunicar o responsável técnico sobre qualquer problema, de qualquer ordem, com a
lavoura, em tempo suficiente para as devidas providências;
- utilizar somente agrotóxicos registrados e permitidos para a cultura da cebola recomendados
pelo responsável técnico;
- obedecer rigorosamente ao período de carência dos agrotóxicos utilizados;
- adotar práticas de conservação de solo e águas, obedecendo a todas as leis de proteção e
preservação ambiental;
- prestar quaisquer informações complementares para possibilitar a rastreabilidade de meu
produto.
Por ser verdade, assumo total responsabilidade pelo acima escrito e pela qualidade da minha 
produção.
____________________________, _____ de _______________ de _____.
Assinatura: __________________________
CPF: _____________________
1ª Via – Produtor
Comprometimento 
do produtor
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5 Termo de Responsabilidade 
(via resp. técnico)
Eu ___________________________________________, abaixo assinado, me responsabilizo 
pela qualidade de minha produção de cebola, safra ____________, e me comprometo a:
- contratar um técnico habilitado para assumir a responsabilidade técnica da lavoura;
- seguir as orientações técnicas prestadas por esse responsável técnico, não seguindo outras
orientações de qualquer fonte;
- comunicar o responsável técnico sobre qualquer problema, de qualquer ordem, com a
lavoura, em tempo suficiente para as devidas providências;
- utilizar somente agrotóxicos registrados e permitidos para a cultura da cebola recomendados
pelo responsável técnico;
- obedecer rigorosamente ao período de carência dos agrotóxicos utilizados;
- adotar práticas de conservação de solo e águas, obedecendo a todas as leis de proteção e
preservação ambiental;
- prestar quaisquer informações complementares para possibilitar a rastreabilidade de meu
produto.
Por ser verdade, assumo total responsabilidade pelo acima escrito e pela qualidade da minha 
produção.
____________________________, _____ de _______________ de _____.
Assinatura: __________________________
CPF: _____________________
2ª Via – Responsável técnico
Comprometimento 
do produtor
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ve
nd
a 
(c
om
er
ci
al
iz
aç
ão
) d
os
 b
ul
bo
s 
de
ve
 o
br
ig
at
or
ia
m
en
te
 s
er
 a
ne
xa
da
 a
o 
Ca
de
rn
o 
de
 C
am
po
.
(2
) C
X 
2 
= 
Ca
ixa
 2
 (b
ul
bo
s d
e 
35
 a
té
 4
9m
m
); 
CX
 3
, 4
, 5
 =
 C
ai
xa
 3
, 4
 e
 5
 (b
ul
bo
s i
gu
ai
s o
u 
su
pe
rio
re
s a
 5
0m
m
).
(3
) O
s 
cu
st
os
 d
e 
ta
lh
ão
 e
 d
e 
re
nd
a 
líq
ui
da
 n
ão
 s
ão
 d
e 
pr
ee
nc
hi
m
en
to
 o
br
ig
at
ór
io
 e
 p
od
em
 s
er
 u
ti
liz
ad
os
 p
ar
a 
co
nt
ro
le
 d
o 
pr
od
ut
or
.
(4
) T
ip
os
 d
e 
ar
m
az
en
am
en
to
: G
al
pã
o 
de
 m
ad
ei
ra
 e
m
 ca
ixa
s; 
pr
at
el
ei
ra
s; 
sa
co
s; 
ou
tr
o.
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Co
lh
ei
ta
, a
rm
az
en
ag
em
 e
 c
la
ss
ifi
ca
çã
o(
1)
 (c
on
t.)
Ta
lh
ão
No
Cl
as
si
fi
ca
çã
o
Nú
m
er
o
Pr
od
uti
vi
da
de
(k
g/
ha
)
Va
lo
r d
e 
Ve
nd
a 
(R
$/
kg
)
Re
m
un
er
aç
ão
 
Br
ut
a
(R
$)
Cu
st
o 
do
 
ta
lh
ão
 (3
)
(R
$)
Re
nd
a 
Líq
ui
da
 (3
)
(R
$)
Ca
ix
as
(2
2k
g)
Sa
co
s
(6
0k
g)
Ba
gs
(5
00
kg
)
CX
 2
 (2
)
CX
 3
, 4
, 5
 (2
)  
Da
ta
 d
a 
co
lh
ei
ta
To
ta
l
Co
m
pr
ad
or
CN
PJ
: 
No
m
e 
do
 co
m
pr
ad
or
 
(le
gí
ve
l)
Da
ta
 d
a 
ve
nd
a
As
sin
at
ur
a 
do
 co
m
pr
ad
or
No
ta
 F
isc
al
Sé
ri
e 
da
 N
ot
a 
Fi
sc
al
Ar
m
az
en
ag
em
 (4
)
Da
ta
 d
o 
ar
m
az
en
am
en
to
: 
Ti
po
 d
e 
ar
m
az
en
am
en
to
:
(1
) A
 N
ot
a 
fis
ca
l d
e 
ve
nd
a 
(c
om
er
ci
al
iz
aç
ão
) d
os
 b
ul
bo
s 
de
ve
 o
br
ig
at
or
ia
m
en
te
 s
er
 a
ne
xa
da
 a
o 
Ca
de
rn
o 
de
 C
am
po
.
(2
) C
X 
2 
= 
Ca
ixa
 2
 (b
ul
bo
s d
e 
35
 a
té
 4
9m
m
); 
CX
 3
, 4
, 5
 =
 C
ai
xa
 3
, 4
 e
 5
 (b
ul
bo
s i
gu
ai
s o
u 
su
pe
rio
re
s a
 5
0m
m
).
(3
) O
s 
cu
st
os
 d
e 
ta
lh
ão
 e
 d
e 
re
nd
a 
líq
ui
da
 n
ão
 s
ão
 d
e 
pr
ee
nc
hi
m
en
to
 o
br
ig
at
ór
io
 e
 p
od
em
 s
er
 u
ti
liz
ad
os
 p
ar
a 
co
nt
ro
le
 d
o 
pr
od
ut
or
.
(4
) T
ip
os
 d
e 
ar
m
az
en
am
en
to
: G
al
pã
o 
de
 m
ad
ei
ra
 e
m
 ca
ixa
s; 
pr
at
el
ei
ra
s; 
sa
co
s; 
ou
tr
o.
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12  Documentos obrigatórios (anexar ao CCP)
a) notas de aquisição (entrada) de insumos;
b) receituário agronômico;
c) análise de solo;
d) análise foliar (quando realizada);
e) análise de resíduos;
f) nota de venda (comercialização) dos bulbos.
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ANEXO I
Sugestão de registro do manejo de doenças
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A)
In
fo
rm
aç
õe
s g
er
ai
s:
 In
te
ns
id
ad
e 
da
s d
oe
nç
as
 fo
lia
re
s o
co
rr
id
as
 n
o 
cic
lo
Ta
lh
ão
No
 
FA
SE
(1
)
C 
/ L
 / 
SD
  
Da
ta
 
O
co
rr
ên
cia
 d
e 
do
en
ça
s n
as
 fo
lh
as
 
O
bs
er
va
çõ
es
M
íld
io
ou
 m
of
o
Q
ue
im
a 
da
s 
po
nt
as
ou
 
sa
pe
co
M
an
ch
a 
pú
rp
ur
a 
ou
 
al
te
rn
ar
io
se
An
tr
ac
no
se
ou
 ca
ch
or
ro
 
qu
en
te
Ba
ct
er
io
se
1
C
17
/0
5/
15
X
In
íci
o 
do
s s
in
to
m
as
.
A
pl
ica
çã
o 
de
 fu
ng
ici
da
.
A
co
m
pa
nh
ar
 ev
ol
uç
ão
 d
a 
do
en
ça
.
1
C
25
/0
5/
15
X
A
pl
ica
çã
o 
de
 fu
ng
ici
da
.
1
C
02
/0
6/
15
X
A
pl
ica
çã
o 
de
 fu
ng
ici
da
.
D
oe
nç
a 
nã
o 
ev
ol
ui
u.
2
L
30
/0
7/
15
X
In
íci
o 
do
s s
in
to
m
as
.
A
pl
ica
do
 d
e f
un
gi
cid
a.
A
co
m
pa
nh
ar
 ev
ol
uç
ão
 d
a 
do
en
ça
.
2
L
15
/0
8/
15
X
A
pl
ica
çã
o 
de
 fu
ng
ici
da
.
D
oe
nç
a 
nã
o 
ev
ol
ui
u.
2
L
01
/0
9/
15
X
A
pl
ica
çã
o 
de
 fu
ng
ici
da
.
2
L
30
/0
9/
15
X
A
pl
ica
çã
o 
de
 fu
ng
ici
da
.
2
L
10
/1
0/
15
X
A
pl
ica
çã
o 
de
 fu
ng
ici
da
.
2
L
12
/1
0/
15
X
N
ão
 h
á 
pr
od
ut
os
 re
gi
st
ra
do
s.
E
lim
in
aç
ão
 d
as
 p
la
nt
as
 d
a 
la
vo
ur
a.
3
L
15
/1
0/
15
Oc
or
rê
nc
ia
 d
e d
oe
nç
a 
de
sc
on
he
cid
a.
 
A
ss
em
elh
a-
se
 a
 ca
rv
ão
 n
as
 fo
lh
as
.
(1
)
C 
= 
ca
nt
ei
ro
; L
 =
 la
vo
ur
a;
 S
D 
= 
se
m
ea
du
ra
 d
ire
ta
.
A
s 
an
ot
aç
õe
s 
pr
ee
nc
hi
da
s 
no
s a
ne
xo
s s
ão
 p
ar
a 
fin
s 
de
 
ex
em
pl
o 
e 
nã
o 
ob
rig
at
ór
ia
s n
o 
CC
.
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In
fo
rm
aç
õe
s g
er
ai
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 In
te
ns
id
ad
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da
s d
oe
nç
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lia
re
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co
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id
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on
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Ta
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FA
SE
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/ L
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O
co
rr
ên
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 d
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ça
s n
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O
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M
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 m
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o
Q
ue
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nt
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pe
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M
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pú
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ar
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 ca
ch
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ct
er
io
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(1
)  C
 =
 ca
nt
ei
ro
; L
 =
 la
vo
ur
a;
 S
D 
= 
se
m
ea
du
ra
 d
ire
ta
.
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B)
 In
fo
rm
aç
õe
s g
er
ai
s:
 In
te
ns
id
ad
e 
da
s d
oe
nç
as
 d
e 
so
lo
 o
co
rr
id
as
 n
o 
cic
lo
 
Ta
lh
ão
No
 
FA
SE
(1
)
C 
/ L
 / 
SD  
O
co
rr
ên
cia
 d
e 
re
bo
le
ira
s 
(d
oe
nç
as
 d
e 
so
lo
)
O
bs
er
va
çõ
es
Ra
iz 
ro
sa
da
Po
dr
id
ão
 
br
an
ca
Ne
m
at
oi
de
s
1
L
X
N
ão
 h
á 
pr
od
ut
os
 re
gi
st
ra
do
s.
2 
re
bo
lei
ra
s o
bs
er
va
da
s n
o 
ta
lh
ão
.
E
vi
ta
r m
ov
im
en
ta
çã
o 
de
 p
es
so
as
 e 
m
áq
ui
na
s n
o 
lo
ca
l.
1
L
X
N
ão
 h
á 
pr
od
ut
os
 re
gi
st
ra
do
s.
E
vi
ta
r m
ov
im
en
ta
çã
o 
de
 p
es
so
as
 e 
m
áq
ui
na
s n
o 
lo
ca
l.
2
L
X
1 
re
bo
lei
ra
 o
bs
er
va
da
 n
o 
ta
lh
ão
.
Re
al
iz
ar
 ro
ta
çã
o 
de
 cu
ltu
ra
 n
a 
ár
ea
.
2
L
X
Pl
an
ta
s f
or
am
 el
im
in
ad
as
.
 (1
)  C
 =
 ca
nt
ei
ro
; L
 =
 la
vo
ur
a;
 S
D 
= 
se
m
ea
du
ra
 d
ire
ta
.
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s g
er
ai
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O
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lo
)
O
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C)
 In
fo
rm
aç
õe
s g
er
ai
s:
 In
te
ns
id
ad
e 
da
s d
oe
nç
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 n
o 
ar
m
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en
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lh
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FA
SE
(1
)
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/ L
 / 
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O
co
rr
ên
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 d
e 
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ar
m
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O
bs
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çõ
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Fa
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vã
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/0
2/
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16
X
D
oe
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se
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en
am
en
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1
L
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/0
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16
X
D
oe
nç
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ob
se
rv
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a 
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 a
rm
az
en
am
en
to
, e
m
 a
pr
ox
im
ad
am
en
te
 
10
%
 d
os
 b
ul
bo
s.
2
L
20
/0
3/
20
16
X
D
es
ca
rt
e d
os
 b
ul
bo
s.
2
L
20
/0
3/
20
16
X
D
es
ca
rt
e d
os
 b
ul
bo
s.
2
L
20
/0
3/
20
16
Oc
or
rê
nc
ia
 d
e d
oe
nç
a 
nã
o 
co
nh
ec
id
a.
 (F
al
ar
 co
m
 o
 re
sp
on
sá
ve
l 
té
cn
ico
).
(1
)  C
 =
 ca
nt
ei
ro
; L
 =
 la
vo
ur
a;
 S
D 
= 
se
m
ea
du
ra
 d
ire
ta
.
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In
fo
rm
aç
õe
s g
er
ai
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 In
te
ns
id
ad
e 
da
s d
oe
nç
as
 n
o 
ar
m
az
en
am
en
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 (c
on
t.)
Ta
lh
ão
No
 
FA
SE
(1
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C 
/ L
 / 
SD
 
Da
ta
 
O
co
rr
ên
cia
 d
e 
bu
lb
os
 d
oe
nt
es
 
(d
oe
nç
as
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e 
ar
m
az
en
am
en
to
)
O
bs
er
va
çõ
es
Ba
ct
er
io
se
Fa
lso
-c
ar
vã
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(1
)  C
 =
 ca
nt
ei
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; L
 =
 la
vo
ur
a;
 S
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= 
se
m
ea
du
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ire
ta
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ANEXO II
Sugestão de registro do manejo de insetos
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A)
In
te
ns
id
ad
e 
da
 o
co
rr
ên
cia
 d
a 
pr
ag
a-
ch
av
e 
na
 sa
fra
 (t
rip
s o
u 
pi
ol
ho
 d
a 
ce
bo
la
)
In
st
ru
çõ
es
: A
va
lia
r 1
0 
po
nt
os
 p
or
 h
ec
ta
re
 e
m
 co
nj
un
to
 d
e 
cin
co
 p
la
nt
as
 e
sc
ol
hi
da
s a
o 
ac
as
o 
em
 ca
da
 p
on
to
 (t
ot
al
 d
e 
50
 p
la
nt
as
 
po
r h
ec
ta
re
).
 N
ec
es
si
da
de
 d
e 
pu
lv
er
iz
aç
ão
 c
om
 in
se
ti
ci
da
s 
at
é 
a 
fo
rm
aç
ão
 to
ta
l d
o 
bu
lb
o 
ap
en
as
 q
ua
nd
o 
oc
or
re
re
m
 m
ai
s 
de
 5
 p
on
to
s 
co
m
 to
ta
l d
e 
50
 n
in
fa
s o
u 
m
éd
ia
 d
e 
10
 n
in
fa
s p
or
 p
la
nt
a.
 A
pó
s a
 fo
rm
aç
ão
 to
ta
l d
o 
bu
lb
o,
 p
ul
ve
riz
ar
 a
pe
na
s s
e 
oc
or
re
re
m
 m
ai
s d
e 
5 
po
nt
os
 co
m
 to
ta
l d
e 
12
5 
ni
nf
as
 o
u 
m
éd
ia
 d
e 
25
 n
in
fa
s p
or
 p
la
nt
a.
Ta
lh
ão
N
o  
D
at
a
N
ec
es
sid
ad
e 
de
 p
ul
ve
ri
za
çã
o 
pa
ra
 tr
ip
s o
u 
pi
ol
ho
 
(S
im
 o
u 
N
ão
)
M
ét
od
o 
de
 m
on
ito
ra
m
en
to
:
Vi
st
or
ia
 p
or
 p
on
to
s (
V
P)
 o
u 
Vi
sã
o 
ge
ra
l (
V
G
)
01
25
/0
9/
16
N
ão
V
G
01
15
/1
0/
16
Si
m
V
P
01
25
/1
0/
16
Si
m
V
P
01
05
/1
1/
16
Si
m
V
P
01
15
/1
1/
16
Si
m
V
P
01
25
/1
1/
16
N
ão
V
GAs
 a
no
ta
çõ
es
 p
re
en
ch
id
as
 n
os
 a
ne
xo
s 
nã
o 
sã
o 
ob
rig
at
ór
ia
s n
o 
CC
P.
O 
m
on
ito
ra
m
en
to
 é
 u
m
a 
fo
rm
a 
de
 e
co
no
m
iza
r o
 u
so
 d
e 
in
se
ti
ci
da
s,
 r
ed
uz
ir
 c
us
to
s 
(m
ão
 d
e 
ob
ra
 e
 d
es
ga
st
e 
de
 t
ra
to
re
s 
et
c.
) e
 e
vi
ta
r 
im
pa
ct
o 
am
bi
en
ta
l p
or
 r
es
íd
uo
s.
 E
m
bo
ra
 s
ej
a 
um
a 
pr
áti
ca
 r
ec
om
en
da
da
, n
ão
 é
 o
br
ig
at
ór
ia
.
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m
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N
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D
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B)
In
te
ns
id
ad
e 
da
 o
co
rr
ên
cia
 d
e 
pr
ag
as
 se
cu
nd
ár
ia
s n
a 
sa
fra
In
st
ru
çõ
es
: I
nd
ica
r o
 m
ét
od
o 
de
 v
ist
or
ia
 o
u 
m
on
ito
ra
m
en
to
 a
do
ta
do
, c
om
 n
úm
er
o 
de
 p
on
to
s a
m
os
tra
do
s p
or
 á
re
a 
ou
 se
 fo
i v
isã
o 
ge
ra
l. 
A
do
ta
r 
no
 m
ín
im
o 
10
 p
on
to
s 
po
r 
he
ct
ar
e,
 c
om
 c
in
co
 p
la
nt
as
 p
or
 p
on
to
 e
 t
ot
al
 d
e 
50
 p
la
nt
as
 p
or
 h
ec
ta
re
.
Pr
ag
a
FA
SE
(1
)
C 
/ L
 / 
SD
O
co
rr
ên
cia
(S
im
 / 
Nã
o)
In
fe
st
aç
ão
 n
as
 p
la
nt
as
 o
u 
pe
rd
a 
to
ta
l
In
te
ns
id
ad
e 
ba
ix
a 
(B
 =
 a
té
 2
5%
),
 
m
éd
ia
 (M
 =
 2
5%
 a
 5
0%
) o
u 
al
ta
 (A
 >
 5
0%
)
M
ét
od
o 
de
 
m
on
ito
ra
m
en
to
:
Vi
st
or
ia
 p
or
 p
on
to
s (
VP
) 
ou
 v
isã
o 
ge
ra
l (
VG
)
Va
qu
in
ha
C
Si
m
B
V
G
M
os
ca
-d
a-
ce
bo
la
C
N
ão
-
V
G
Gr
ilo
C
Si
m
B
V
P
La
ga
rt
a-
ro
sc
a
LV
N
ão
-
V
G
La
rv
as
 d
e 
m
os
ca
LV
Si
m
B
V
P
La
rv
a 
de
 m
os
ca
 m
in
ad
or
a
LV
Si
m
B
V
G
O
ut
ra
:_
__
__
__
__
__
__
__
__
(1
)
C 
= 
ca
nt
ei
ro
; L
 =
 la
vo
ur
a;
 S
D 
= 
se
m
ea
du
ra
 d
ire
ta
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A
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an
ot
aç
õe
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ee
nc
hi
da
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an
ex
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nã
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sã
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rig
at
ór
ia
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m
on
ito
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m
en
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 u
m
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rm
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 d
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 d
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ej
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áti
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da
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br
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ia
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ica
r o
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od
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 v
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or
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m
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m
en
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, c
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úm
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o 
de
 p
on
to
s a
m
os
tra
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s p
or
 á
re
a 
ou
 se
 fo
i v
isã
o 
ge
ra
l. 
A
do
ta
r 
no
 m
ín
im
o 
10
 p
on
to
s 
po
r 
he
ct
ar
e,
 c
om
 c
in
co
 p
la
nt
as
 p
or
 p
on
to
 e
 t
ot
al
 d
e 
50
 p
la
nt
as
 p
or
 h
ec
ta
re
.
 
Pr
ag
a
FA
SE
(1
)
C 
/ L
 / 
SD
O
co
rr
ên
cia
(S
im
 / 
Nã
o)
In
fe
st
aç
ão
 n
as
 p
la
nt
as
 o
u 
pe
rd
a 
to
ta
l
In
te
ns
id
ad
e 
ba
ix
a 
(B
 =
 a
té
 2
5%
),
 
m
éd
ia
 (M
 =
 2
5%
 a
 5
0%
) o
u 
al
ta
 (A
 >
 5
0%
)
M
ét
od
o 
de
 
m
on
ito
ra
m
en
to
:
Vi
st
or
ia
 p
or
 p
on
to
s (
VP
) 
ou
 v
isã
o 
ge
ra
l (
VG
)
Va
qu
in
ha
M
os
ca
-d
a-
ce
bo
la
Gr
ilo
La
ga
rt
a-
ro
sc
a
La
rv
as
 d
e 
m
os
ca
La
rv
a 
de
 m
os
ca
 m
in
ad
or
a
O
ut
ra
:_
__
__
__
__
__
__
__
__
(1
)  C
 =
 ca
nt
ei
ro
; L
 =
 la
vo
ur
a;
 S
D 
= 
se
m
ea
du
ra
 d
ire
ta
.
O 
m
on
ito
ra
m
en
to
 é
 u
m
a 
fo
rm
a 
de
 e
co
no
m
iza
r o
 u
so
 d
e 
in
se
ti
ci
da
s,
 r
ed
uz
ir
 c
us
to
s 
(m
ão
 d
e 
ob
ra
 e
 d
es
ga
st
e 
de
 t
ra
to
re
s 
et
c.
) e
 e
vi
ta
r 
im
pa
ct
o 
am
bi
en
ta
l p
or
 r
es
íd
uo
s.
 E
m
bo
ra
 s
ej
a 
um
a 
pr
áti
ca
 r
ec
om
en
da
da
, n
ão
 é
 o
br
ig
at
ór
ia
.
